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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica - Ensino Médio (PIBIC-EM) 
consiste em uma parceria entre os estudantes 
das escolas de nível médio com instituições 
de ensino e pesquisa, que possuem PIBIC. O 
objetivo deste estudo é relatar a experiência 
da parceria da Faculdade de Odontologia 
de Piracicaba, da Universidade Estadual de 

Campinas (FOP-UNICAMP) com alunos do 
ensino médio da rede pública. Esta experiência 
tem sido de grande aproveitamento para ambas 
as instituições, desenvolvendo um processo de 
comunicação científica e promoção de saúde 
entre os envolvidos e para as comunidades 
em que vivem. Dentre as atividades realizadas, 
palestras/orientações/vídeos/teatro sobre 
saúde bucal e saúde sistêmica foram realizadas, 
além de participação no Programa Escola da 
Família e outros projetos, trazendo mudanças 
positivas e cada vez mais construtivas ao 
longo do ano letivo. Com isso, concluímos que 
o projeto tem aprimorado os valores morais e 
éticos e o pensamento crítico-reflexivo, a fim de 
estimular uma valorização do espaço de ensino 
e a pesquisa científica no país.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública; Pesquisa 
sobre Serviços de Saúde; Ensino Fundamental 
e Médio.
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consists of a partnership between high school students with educational and research 
institutions, which have PIBIC. The aim of this study is to report the experience of the 
partnership of the Piracicaba School of Dentistry, the State University of Campinas 
(UNICAMP) with public high school students. This experience has been of great use to 
both institutions, developing a process of scientific communication and health promotion 
among those involved and for the communities in which they live. Among the activities 
performed, lectures / orientations / videos / theater on oral health and systemic health 
were held, as well as participation in the Family School Program and other projects, 
bringing positive and increasingly constructive changes throughout the school year. 
With this, we conclude that the project has improved moral and ethical values   and 
critical-reflective thinking, in order to stimulate an appreciation of the teaching space 
and scientific research in the country.
KEYWORDS: Public Health; Health Services Research; Education, Primary and 
Secondary.

INTRODUÇÃO

O que é PIBIC-EM?  

 O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - Ensino Médio 
(PIBIC-EM), consiste em uma parceria entre os estudantes das escolas de nível 
médio (públicas do ensino regular, escolas militares, escolas técnicas ou escolas 
privadas de aplicação) com instituições de ensino e pesquisa, que possuem PIBIC 
(CNPQ, 2019). 

 O PIBIC-EM é um programa em execução desde 2008, sob a responsabilidade 
da Pró-Reitoria de Pesquisa, que está apresentando resultados satisfatórios, 
capazes de qualificar os alunos participantes, inclusive para o ingresso ao ensino 
superior. Um exemplo disso é o percentual de aprovados no Programa de Formação 
Interdisciplinar Superior - ProFIS, onde aproximadamente 20% dos alunos 
selecionados haviam participado dos programas de ensino médio administrados 
pela Pró-Reitoria de Pesquisa (CNPQ, 2019).

Entre seus principais objetivos, destaca-se o fortalecimento da difusão 
dos conhecimentos científicos, que são dia-a-dia discutidos nas instituições, 
possibilitando o desenvolvimento de habilidades necessárias para uma educação 
científica e tecnológica básica (CNPQ, 2019). 

O PIBIC-EM é um projeto de extensão, de incentivo à educação e vocação 
científica, sob a orientação de professores e pesquisadores, que visa proporcionar 
um primeiro contato dos alunos de nível médio com o ambiente universitário, que 
lhes confere a capacidade de desenvolver interesse científico, responsabilidade 
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social e moral, e aperfeiçoamento de atitudes e valores inerentes ao ambiente 
acadêmico. 

O público alvo para ingresso são alunos regularmente matriculados no 1º ou 2º 
ano, indicados pelas suas respectivas escolas. Para que a indicação seja realizada, 
os alunos não podem ter vínculo empregatício, e deve possuir frequência escolar 
igual ou superior a 80% (PRP UNICAMP, 2019). 

Outro requisito importante é quanto a disponibilidade de 8 horas semanais, 
dedicadas ao cumprimento e execução das atividades programadas pelo orientador/
supervisor do projeto. O número de estudantes selecionados é determinado pelo 
número de projetos submetidos e pela disponibilidade de bolsas (PRP UNICAMP, 
2019).

O objetivo deste estudo é relatar a experiência da parceria da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba, da Universidade Estadual de Campinas (FOP-UNICAMP) 
com alunos do ensino médio da rede pública.

O PIBIC-EM e a faculdade de odontologia de Piracicaba  - UNICAMP

A universidade e o ambiente de pesquisa são consideradas potentes atmosferas 
de aprendizagem, uma vez que os modelos de ensino centrados na transmissão do 
conhecimento são extravasados para métodos mais interativos e proficientes de 
ideias.

Os alunos selecionados para ser bolsista do PIBIC-EM fazem parte de um 
projeto de pesquisa, orientado por uma professor da instituição e supervisionado 
pelos alunos de pós-graduação e graduação. A partir desse projeto, será definida 
a linha de pesquisa e aprendizado que esse aluno irá seguir durante o período de 
vigência da bolsa.

Na Faculdade de Odontologia de Piracicaba, da Universidade Estadual de 
Campinas (FOP-UNICAMP), o bolsista do PIBIC-EM tem a possibilidade de 
trabalhar nas mais diversas áreas que envolvem a odontologia e as ciências 
básicas, como: Anatomia, Saúde Coletiva, Radiologia Odontológica, Histologia, 
Patologia, Materiais Dentários, entre outras. Além da oportunidade de conhecer as 
clínicas onde acontecem os tratamentos odontológicos e a aquisição de imagens 
radiográficas. 

 No que diz respeito ao presente relato de experiência, os alunos trabalharam 
em um projeto de pesquisa denominado: Conhecimentos e atitudes em saúde bucal 
dos professores e alunos de escolas do nível médio, coordenado pela professora 
Dra. Dagmar de Paula Queluz, do departamento de Ciências da Saúde e Odontologia 
Infantil, FOP-UNICAMP. Além desse projeto, os alunos do PIBIC-EM, da graduação 
e da pós-graduação desenvolveram outros projetos e atividades.

Neste sentido, o PIBIC-EM é uma atividade complementar à formação escolar 
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possibilitando o desenvolvimento de habilidades que poderão ser utilizadas tanto 
no ambiente escolar, quanto na sociedade e na definição de escolhas profissionais.

 Assuntos diversos foram abordados durante o ano letivo, que foi dividido em 
reuniões semanais, com o cumprimento de no mínimo 8 horas por semana.  Tais 
reuniões proporcionaram ao aluno o conhecimento temas como: a saúde bucal do 
idoso, da criança e do adolescente, da pessoa deficiente, da gestante; a influência 
dos açúcares e refrigerantes na saúde bucal e na alimentação, primeiros socorros e 
trauma dentário, alterações e malformações buco – faciais, cárie, doença periodontal, 
escovação e flúor, infecções sexualmente transmissíveis (IST’s), alterações bucais 
decorrentes das doenças sistêmicas, entre outros temas.

Eventualmente, os alunos também realizam seminários e pesquisas 
bibliográficas sobre temas de seus interesses, que foram apresentados ao 
professor e supervisor do projeto, com a participação dos alunos de graduação 
bolsistas (SAE: Serviço de Apoio ao Estudante, PIBIC: Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica, PAD: Programa de Apoio Didático, etc.) e de pós-
graduação. Alguns dos temas apresentados pelos alunos dissertavam sobre a 
nutrição e neurociência cognitiva, impacto da obesidade na saúde geral e bucal, 
lesões buco - faciais em praticantes de artes marciais, impacto dos agrotóxicos na 
saúde, a odontologia na prevenção da endocardite bacteriana, saúde mental na 
adolescência, amamentação e a microbiologia bucal.

O projeto também permite estimular a integração entre alunos do ensino médio 
vinculados ao PIBIC-EM, alunos de graduação participantes de programas de 
iniciação científica envolvidos em projetos de pesquisa e alunos de pós-graduação. 
Ações articuladas no ensino-serviço também contribuem para uma formação mais 
integral dos alunos de graduação, além da promoção da cidadania e estímulo ao 
empoderamento social.

A iniciação científica de estudantes de ensino médio, no Brasil, ainda é uma 
experiência nova e desafiadora. Portanto, seus objetivos estão sendo redefinidos 
constantemente. As teorias sociocognitivas desenvolvidas por Bandura (2004) e a 
sociologia da ciência, discutida por Latour (1997, 2000) auxiliam no entendimento do 
processo ensino-aprendizagem e características da relação orientador-orientado.

A experiência com alunos de nível médio é de crescente adaptação e 
formulação metodológica (FILIPECKI, F.; BARROS, S. S.; ELIA, M. F, 2006). Para 
isso, as linhas teóricas que dissertam sobre a pesquisa científica são pertinentes de 
conhecimento e análise crítica.

 Bandura (2004) desenvolveu o conceito de “aprendizagem por imitação” 
e de “autoeficácia” que consistem em determinação de estratégias de ensino e 
orientação científica. Para ele, as condutas prescritas socialmente são aplicadas da 
mesma forma que foram aprendidas, ou seja, atitudes são reproduzidas no ambiente 
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acadêmico por meio da observação e do comportamento de outras pessoas. No 
caso de um projeto de pesquisa científica, os orientados tendem a seguir os passos 
do orientador. Da mesma forma, no projeto PIBIC-EM, os alunos passam a assimilar 
os novos conteúdos e começam a colocá-los em prática, e a difundir as informações 
para outras pessoas, baseados na forma em que são transmitidos a eles, gerando 
um processo gradativo de comunicação científica e promoção de saúde. 

Já as teorias de Latour (1997, 2000) permite compreender a inserção 
do estudante no ambiente de pesquisa, vivenciando as práticas instituídas no 
seu interior, contribuindo para a compreensão do processo de construção do 
conhecimento científico. Para o estudante de ensino médio, a pesquisa científica é 
uma novidade que é desvendada todos os dias, a partir das orientações do professor 
e da sua própria experiência no ambiente universitário. A vivência dos processos 
que permeiam o desenvolvimento da ciência, através de visitas e participações em 
laboratórios, clínicas e bibliotecas, faz com que o estudante apreenda que a ciência 
é um processo em construção que envolve verbas, força de trabalho, instrumentos, 
objetos novos, argumentos e inovações. 

A inserção do estudante no ambiente de pesquisa permite que o jovem conheça 
como são distribuídas as responsabilidades nesse espaço e quais as dificuldades 
são enfrentadas para que os projetos sejam mantidos em vigência com qualidade 
e referência.

O PIBIC-EM e o programa escola da família

A FOP-UNICAMP juntamente com o PIBIC-EM participou regularmente de 
diversas atividades do Programa Escola da Família. O Programa Escola da Família 
foi criado no dia 23 de agosto de 2003 pela Secretaria de Estado da Educação 
e proporciona a abertura de escolas da Rede Estadual de Ensino, aos finais de 
semana, com o objetivo de despertar potencialidades e ampliar os horizontes 
culturais de seus participantes (PORTAL ESCOLA DA FAMÍLIA, 2019). 

Reunindo profissionais da educação, voluntários e universitários, o Programa 
oferece às comunidades atividades que possam contribuir para a inclusão social, 
tendo como foco o respeito à pluralidade e a uma política de prevenção que concorra 
para uma qualidade de vida cada vez melhor. Cada escola organiza as atividades 
dentro de 4 eixos: Esporte, Cultura, Saúde e Trabalho (PORTAL ESCOLA DA 
FAMÍLIA, 2019).
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Foto 1 - Atividade de evidenciação do biofi lme dental com a comunidade e alunos do Programa 
Escola da Família.

Fonte: Projetos de Extensão e de Pesquisa em Prol da Comunidade. Disponível em https://www.fop.unicamp.br/
index.php/pt-br/component/k2/2123

O presente projeto teve como objetivo promover saúde bucal junto à 
comunidade, com atividades que consistem em evidenciação de biofi lme dental, 
escovação, palestras/orientações/vídeos/teatro sobre saúde bucal, assim como 
momentos de brincadeiras educativas, trazendo mudanças positivas e cada vez 
mais construtivas ao longo das atividades.

Foto 2 – Palestra educativa sobre saúde bucal à comunidade no Programa Escola da Família.
 Fonte: Projetos de Extensão e de Pesquisa em Prol da Comunidade. Disponível em https://www.fop.unicamp.br/

index.php/pt-br/component/k2/2123
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Muitas instituições solicitam parceria, colaboração, auxílio para ser abordada a 
saúde geral e bucal, em diferentes eventos. A FOP-UNICAMP, como uma faculdade 
pública, estimula e desenvolve atividades com os alunos de graduação, de pós-
graduação, do ensino médio (PIBIC-EM), e voluntários - os quais possuem um 
papel de extrema importância para a realização dos projetos e pesquisa.

Foto 3 - Exposição de fotos, manequins e macro modelos odontológicos, mesas clínicas no 
Programa Escola da Família.

Fonte: Projetos de Extensão e de Pesquisa em Prol da Comunidade. Disponível em https://www.fop.unicamp.br/
index.php/pt-br/component/k2/2123

PIBIC-EM: da comunicação científica à promoção de saúde

O conceito de promoção de saúde é bastante amplo e vem sido constantemente 
debatido e reformulado nas últimas décadas. A sua discussão e formação teve início 
a partir de Conferências Internacionais, motivadas pela I Conferência Internacional 
sobre Promoção da Saúde em Ottawa, realizada no Canadá, em 1986, com o tema 
“Promoção da Saúde nos Países Industrializados”. A Conferência Internacional 
sobre Promoção de Saúde de Bogotá é um marco desta discussão na América 
Latina, em 1992, com representantes de 21 países. Entre outras reuniões de 
extrema importância que foram sendo realizadas, pode-se citar a III Conferência 
Latino Americana de Promoção da Saúde e Educação para a Saúde, realizada no 
Brasil, na cidade de São Paulo, em 2002, com o tema “Visão Crítica da Promoção 
da Saúde e Educação para Saúde: Situação Atual e Perspectivas”; e a Conferência 
Internacional de Saúde para o Desenvolvimento, em Buenos Aires, Argentina, em 
2007 (SOUZA, E. M.; GRUNDY, E., 2004).

Considera-se o termo Promoção de Saúde, nos dias de hoje, uma combinação 

https://www.fop.unicamp.br/index.php/pt-br/component/k2/2123
https://www.fop.unicamp.br/index.php/pt-br/component/k2/2123
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entre um conjunto de valores, formados pela saúde, solidariedade, equidade, 
democracia, cidadania, desenvolvimento, participação e parceria, entre outros. 
Este conceito expande-se para um conjunto de estratégias de saúde, que incluem 
políticas públicas instituídas pelo Estado, comunidade, sistemas de saúde, 
parcerias intersetoriais e, principalmente, as estratégias individuais, que buscam o 
desenvolvimento de habilidades e competências dos indivíduos de uma comunidade 
(CZERESNIA, D., FREITAS, C. M., 2009), para que eles possam contribuir de forma 
ativa para os problemas e soluções de uma determinada situação.

Com base neste princípio, o projeto PIBIC-EM projeta-se em um instrumento 
de Promoção de Saúde, com o objetivo de treinamento e reeducação dos alunos 
de nível médio, sobre diferentes temas relacionados à saúde geral e bucal, 
possibilitando a divulgação deste conhecimento científico para a comunidade em 
que vivem, partindo dos constituintes da própria casa e bairro à comunidade escolar.

Considerando a ciência como um conjunto de procedimentos transformadores, 
advindos da sua vinculação com a tecnologia e de seus resultados, o seu interesse 
consolida a autonomia humana, em relação à natureza, limitações sociais, culturais 
e existenciais. Tal processo de investigação faz da ciência uma instituição social, 
dinâmica, contínua e cumulativa, pois há séculos modifica hábitos, provoca 
acontecimentos e amplia de forma efetiva as fronteiras do conhecimento, 
perpetuando-as no tempo (TARGINO, M. das G., 2000).

Indiscutivelmente, a informação tornou-se de importância crescente e cada 
vez mais uma potente força de transformação humana. Desta forma, a divulgação 
da ciência, ou seja, a comunicação científica, vem a ser uma interação do conhecido 
construído com a sociedade, por meio de inúmeras maneiras, que possibilita a 
abertura de novos caminhos e contribui na determinação de novas prioridades.

A comunicação científica segue uma classificação na qual se divide em: 
comunicação formal ou estruturada ou planejada, como por exemplo a ciência 
publicada em livros e artigos científicos; e comunicação informal ou não estruturada 
ou não planejada, dada por meio do contato interpessoal, seja por reuniões 
profissionais, conversas, telefonemas e e-mails (TARGINO, M. das G., 2000).

O PIBIC-EM, neste sentido, corrobora um instrumento de comunicação 
científica formal e informal, por permitir que os assuntos discutidos durante as aulas 
e reuniões, no ambiente acadêmico, sejam difundidos para o ambiente externo à 
universidade, tornando-se assunto corriqueiro em situações pertinentes dentro 
próprio lar, bairro e comunidade escolar dos alunos bolsistas. 
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Foto 4 - Exposição de materiais odontológicos educativos dos alunos com a comunidade 
durante Feira de Ciências.

Fonte: Alunos do PIBIC-EM promovem Feira de Ciências. Disponível em: https://www.fop.unicamp.br/index.php/
pt-br/component/k2/2225.html

Além disso, é indiscutível que informação compõe um avanço social, seja na 
área da saúde, agrária, tecnologia e até mesmo na política. Na educação, e nos 
jovens, a informação científica contribui na tomada de decisões (KOCHEN, 1983) e 
na redução de incertezas (PIGNATARI, 1993), que pode ser evidenciada diretamente 
no comportamento dos alunos bolsistas ao longo da execução do projeto.

Durante o ano letivo e da experiência com a iniciação científica, percebe-se 
que os alunos implementam em seus cotidianos um maior conhecimento sobre a 
saúde bucal e saúde sistêmica em diversas situações corriqueiras, assim como 
outros pensamentos passam a permear suas vidas: a escolha da profissão e o 
interesse nos vestibulares para cursos superiores e técnicos. 

https://www.fop.unicamp.br/index.php/pt-br/component/k2/2225.html
https://www.fop.unicamp.br/index.php/pt-br/component/k2/2225.html
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Foto 5 - Alunos bolsistas do PIBIC-EM, alunos de graduação e orientadores: resultados 
coletivos são mais eficazes.

Fonte: PIBIC-EM - contribuições para uma formação escolar mais abrangente. Disponível em https://www.fop.
unicamp.br/index.php/pt-br/component/k2/2242.html

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PIBIC-EM, no âmbito da comunicação científica, da promoção de saúde e 
da reformulação do contato entre estudantes de diferentes níveis, em prol de uma 
causa comum, contribuem para o desenvolvimento de habilidades e experiências 
que vão de encontro ao pensamento crítico-reflexivo, comportamento investigativo 
e disposição a realização de pesquisa e outras atividades que estendem o 
conhecimento adquirido para outras formas de aplicação.

É um projeto que possibilita inserir futuros estudantes de ensino superior 
no ambiente acadêmico de forma precoce, desenvolvendo responsabilidades 
e adquirindo conhecimentos científicos que podem beneficiar a si próprios e a 
comunidade em que vivem. Além disso, o aprimorando de valores morais e éticos 
são diariamente construídos, a fim de estimular uma valorização do espaço de 
ensino e um pensamento crítico a respeito dos detalhes que compõem o crescimento 
científico no país. 
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